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0 senhor Gomes Ferreira.

0 procedimento do Sr. capitão Gomes Ferreira,
como delegado de policia desta cidade, não tem agra-*
dado, nem poderá rasoavelmente agradar a quem pre-
tenda exigir delie o fiel comprimento do mandato
honroso, que o trouxe ao Crato. Enviado de uma
administração que consagra a imparcialidade como
máxima de governo, de ha muito elle devia ter sido
vivamente contrariado por nós, attentasas aberrações
ftm que tem cabido; mas um desejo de corresponder
i moderação e tolerância política do Sr. Marcelino;
a esperança de que o exemplo dado do alto da ca-
deira presidencial o faria compenetrar-se da neces-
sidade de melhor regular a sua condueta, e final-
mente uma maior somma de factos, oue nos convi-
nha registar, embargarão-nos o-passo até agora. Ti-
nhamos também em frente uma eleição, o aceusando-o
poderiamQs parecer receiosos de sua influencia, quan-
do, para maior ser a gloria do nosso triumpho, pre-
cisávamos que todo o funecionalismo do Grato conspi-
rasse á uma vez contra nossa causa.

Hoje porem que a eleição está passada, que abra-
dão os factos. e S. Exc a deve ter lido de nossa
moderação e tolerância as melhores provas; somos cha-
mado a cumprir, como, escriptor, o dever de denuh.-
ciar ao paiz, qual tem sido a condueta do Sr. Gomes
Ferreira; somos obrigado a diser, como exagerando, tem
tornado odiosas as mais acertadas, medidas que lhe
tem sido mandadas pôr. em pratica pela administra-
ção, e como muitas veses, querendo que sua espada
pese mais que a lei e a justiça, tem feito para un«
policia de ferro, em* quanto acolhe¦ benevelo e indu/-
gente as mais injustas preterições de seos amidos
políticos. D

Por tanto, corameçando a encher d'ora avante asnossas columaas de factos que nada abonào a essa au-

ft

toridade, ninguém pretenda tirar de nosso scilenci»
anterior rãsão para duvidar de que sempre nutrimos
a seo respeito os sentimentos que expendemos.

Sabemos que nada melhoraremos com a sua desiU
tuicão, não a " 

queremos e menos a solicitamos: o
nosso empenho é que ao futuro o Sr. Gomes Per-
reira encurte a mão, e conheça o publico, que temo8
a precisa dignidade para não nos aeobardarmòs ante
a phalange cerrada de funcciónarios, que unidos
carregào sobre o partido liberando Crato.

?<

Crimes impunes.

ÍJm escravo do Sr. Bilhar ferio, a um indivíduo/
que se veio apresentar ao Sr. Gomes Ferreira. Fez-
se o corpo de delicio, porem nào mais se tirou o
processo, e nos consta que se pretende.acabar com
essa idéia, para o que o Sr. Bilhar tem recolhido o
offendidp a seo sitio e o esta tratando, com promessasde lhe dar ainda por seo scilencio urna retribuição pecu-<ríiaria! Em quanto porem.tanta moderação se observa
nesta questão, , vê-se que não foi 

'poupado 
um

pobre homem, que incorrendo na grave culpa
de prestar-nos xj seo voto, deo cm um dos dias da
eleição um murro em um votante do Sr. BiíjiárC
porque lhe proferira algumas expressões injurio.sas!

Tão notável desigualdade de proceder nâo nos
deixaria de causar serio reparo, ainda quando Hão
estivéssemos acostumado a observar o modo parcial*
porque procedem as autoridades do Crato,

Km S. Arma do Brejo-grande um votante do Sr. 0-
nofre abrio a cabeça a uai miserável, porque pies-tourse a ir para o Assaré no grupo liberal. M;(É»6
veses ternos^ referido este facto e siquer uma provi-dencia nào foi ainda dada! Mesmo pessoalmente ja nos
derigimos ao Sr. delegado, para que á vista, do in-
solito proceder do subdelegado, tirasse elle o mocos-
so: a impunidade continuou,

*

Tendo-se retirado publica o notoriamente da com-
panhia do Sr. Cassiano Maia um rapaz, que vivia em
sua casa; foi lhe comminada a pena de desobe-
diencia para entregai-o dentro do nraso de sr^sem.-;
dias! Vê-se porem que tendo se sumido um criou-
nho do certa casa, mui suspeita, desta cidade, onde
vivia como captivo e era açoutado cruelmente, nen-
huma providencia se tomou. Note-se que o primei-¦
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ro era'um rapaz de 17 annos, o segando uraacre-
ws de "7 

para 8: um sábfe publicamente ro comboi
,3a ,,ril.«-.^r. seientiliea, a quem se alugoa, o pa-
tr<> d^hparecw misteriosamente e a seo respeito

•fo. mudo* boas opiniões de que fora vendido. A

difT.=ri .pf* de cores, pois «mera mameluco,_ o outro

,",:.!„ ora ainda uma rasào para susciirr ffPioras des-

confiais da policia; mas nada disso valeo igual

selo da parle delia."O 
Sr Os ano é libera!, o outro um saquarema.

Ha ainda, alguns factos que prova taôbem a pareu.li-
dade do Sr. delegado de policia. Alem de outros:

0 Sr José Marques, proprietário ha mais cie 20

Sr,hos residente nó Crato, foi preso,, por ama ,sim-
tM denuncia verbal de ter feito uma morte no ter-

ír'o'(«e Pat^s" daTarabíbá, o ainda depois de apresen-

tw»s melhores provas de süã innocencia foi retido

m prisão muitos dias. 0 mesmo aconteeeo ao Sr.

Wíepdnq anuem áttribuirão titn crime tao antigo, que
<:õ"i)0fiera ser por elio eomrnettido. quando menino.
" ' i n _. 11— {..v-íi/^y* nn aii_

0 W João Pereira de Carvalho Júnior no en-

tanto «nrMfintou ao Sr. delegado uma denuncia c rol

(••«testemunhas, para qne procedesse contra o mspec-

tor do quarteirão da Fabrica por crime de morte,

e nem siotier o processo íoi instaurado.
'Donde Vem tudo isto? ,
Ao Sr Moreno, ao João Rodrigues, ao Sr. João

Paffio. criminosos por abuzo de liberdade de iinpren-

se, far-se c«ca paro que sejào recolhidos á prisão
com iun midado extremo. .Manoel Monteiro no entanto
(- um 'sm vaqueiro pronunciados em crime de morte per-
correrão este termo, forão vistos e. denunciados: o Sr.

defcMdo mu só passo não deo para sua captura, e e elle

mesmo q' consente que Juvenal, preso em flagrante de

roubo o 
'ferimento, 

seja solto sem processo.
Donde vem isto?
Os subdeiegados do S. Anna, S. Pedro, e Joasei-

ro commettem abusos perigosos de autoridade. Sao
cpos subordinados, nem siquer uma palavra oe re-

preenrao lhes dirige o Sr. delegado.... 0 Sr. Cardoso

porem que é delegado de um termo estranho; recebe

officios desayergonhadose cheios de idjudcçüos, desa-

íencao e menospreso 1
...

Donde vem isto?
Ba parcialidade certamente do Sr. Gomes lerreira

que se trahe ® cada passo.

ÂFUIUCA'0.

T-atan^n da eleição de veriadores e juizes <h paz,
ei3 o que diz a lei de 29 de agosto de 1846: •

Art 103 1 toesa remetterá a câmara municipal

o livro das aetas, acompanhado do officio do secre-

tario, e, queimadas as listas, se haverá por dossolvi-

da a assemblea parochia!. . .'' 
àrt 104 As preposições do titulo 2." sao rota-

raniento apníicaveis a eleição de juizes de paz e vç-

riadores, salvo na parte que estiverem alteradas pelo
nresente titulo. ...

Ar! 105. Recebida pela câmara municipal as
' 

,rtas de diversas parochia:;, procederão ímmediata-

^'iUo, a apuração de votos para veriadores.' em dia

aíu-unriado por editaes seguindo o methodo geral
d,;s' apurações í HO ), Teiminada a apurarão serão

aparados*veriadores os que tiverem maioria de votos,

Cs iuimediatos serão supplentes. As câmaras envia-

r'J, o cada um dos veriadores eleitos una copia au-

ti,, ótica da aturarão, tirada pelo seo secretario as-

sisuada pelos membros ca câmara, e acompanhada

de officio i5a mesma ramsra.. eo^vidando-os"a ire»

prestar iucamehío é tornar posse mo o\n i atvjaue.tro,
Para prestarem iuramento no mesmo dia serão convida-*
dos peta câmara os juizes de paz eleitos, cujos suppiea-
tes serão os immedi.atos em votos.

Art -106. As câmaras, logo que concluiirem •

apuração, participarão ao ministro do Império ria

côrv P aos presidente nas províncias, o resultado da

eleirSo de veriadores e juizes de paz do seo muni-

cipio.
O Ávi«o de 3 de fevereiro de 1849 diz ainda, que.—

devem as câmaras municipaes cumprir fielmente estr -

a-ftisrrt, qne não lhes permilte por motivo algum «n- ,
iarilo conhecimento da moralidade das eleições, so-

bre tudo na apuração e expedição dos deplomas,

para representarem sobre a falsificação, quando «

occasião oportuna para o faser é a que proporão»
o art. 10G.

Não obstante porem tudo isto, tendo sido entregue 80

presidente da câmara, da parte da mesa parochia! desta

cidade, o livro das aclas da ultima eleição, e da nossa

parte o officio da mesa parochia! do Assaré, tt-m

o resultado da votação alli tomada para veriadores des-

fe município, officio. que tendo-nos sido entregus

aberto para maior garantia, fisemos copiar em uma

publica forma conferida por 3 escrivães; até hoje a cama.

ra do Crato naõ se aprouve de dar uro passo para apu*
>

raçaõ destas actas. #
E' que, naõ convindo em caso algum que tome

posse a câmara liberal é propósito do Sr Miguel

Xavier oppor-se a toda a legislação, resestir nàesino

á qualquer ordem da presidência.
Uma representação ja foi derigida a S. Eic* o Sr.

presidente, o continuaremos a bradar sempre centra

este acto de prepotência ds.caiçara do Sr. Miguel

Xavier lá oue uma medida seja tomada.
i WS * sv\. *• , . \j w -\

Isto é uma pretenda, um escândalo sem «empIoL

""""" «I
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GKÁTO 20 DE OUTUBRO.

-Está convocado para o dia 28 do corrente o

nafdo jury,-desta cidade.

-Por portaria da presidência de 25 de setembro p.p.

foi declarada sem eííeito a outra de 20 do me^o,

a qual fixava o n.° de eleitores das parochu- <!a

província e se mandou observar uma outra taboa, *

Li apenas altera o n. de eleitores deste modo;

))

Crato
Cascavel
Viçosa
Batúrité
S.Bernardo »
Tauhá »
Arneiros
issaró

de 49
» 31

passou a
)) »

50.

7)

28
58
M

16
16

))

»

))

»

))

»

))

59.
48.
26.
17.

t!?i
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— Por portaria da presidência de 23 de Setembro ujtfc
wio, n província ficou dividida em 28 ccrlleglos- osqoa*
es são os seguintes:
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í
2
3
4
O
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19

31
22
23
21
25
2b
s*1

Fortalesa.
Maranguape
Aquiraz
Cascavel
Sobral e S. QuitherSR.
Âçaracú e S. Anna
Granja.
Viçosa
ípú
Bainrité
Canindó .
Imperatriz
S Francisco . 

'

Aracaty
S. Bernardo
Queixeramobirt
Caxoeira '
Tauhá e Arncirôs
Soboeiro, Assaré e S. Mathetf*
Maria Pereira
leé
Telha .-...'
Lavras
Pereiro v
Grato
Barbalha

ardim
lacres.

e MíssSo-velha

Tau[ià, 2G de Setembro de 1890,

Treio de urna carta:
a Na noite de 23 deste, escapou o Capitão

^•le^vl) i) TauhAi de cahir traspassado doam
pinhal Homicida, O capitão Etur chegado aqui a pouco
niio tendo ainda feito uma só prisão, e nem instau-
ràdò um processo, julgava nào ter um inimigo; par
isso castamava todas as tardes dar um passeio pelo
alto do eiaiiterio, que, como sabe, fica um pouco
fora das ruas. -'E' em um desses passeios que ao
voltar Dará sua'casa, encontra elle comum indivíduo,
quê lhe arremessa um punhal sobre o peito, do qual
por milagre escapou. A farda do capitão recebeo
o ?olpe que vinha para seo dono, e sahio rompida
ih peito. O capitão defendendo-se destramente, po-
de f-isèr o punhal resvalar sobre seo peito, rompeu-

sua farda; e'deitando mão da espada, se poz a
sobro de riovõ golpe,'póndo-se o perverso no mun-

g^r qae, par-via da queile recado, sinao é o Com-
mandante Superior, a vicfâni tinha cabido pobre'«>
algoz, e batido-*o a doer, O capitão exasperou com
os desaforos do Juiscareará, que sabendo disto; co-.-
barde como quase toda sua raça. metteo a violla n»
sacco. Presume-se, e até alguns disem, que a Ul
graçoíla partira do lado eareará, e até ha quem com
muito fundamento suponha que para isso houve ordena
de, quem subio escorregando no sangue do nunca
essas chorado Major Facándo, ,. Em todo
caso, é certo, que o capitão Etür, com seo proce-
dimento regular, enérgico, e justiceiro, só ha des-
gostado aos carcaíás, que sempre conspirão contra o
que os homens de bem louvâo. João borra-calça
protestou que autes de setembro findar, o capitão
Etur naõ seria mais Delegado no Taithà, e como o
mano Migué não lhe mandou a dimissão, hiào demi-
tindo-o de um modo bem moderno. Quem seria
o inventpr desse novo systema de dar» dimissão?
Digão os Paduanos. Agora afirmâo elles, que S. Esc.
retira -o já e já, três veses já; por que do Contrario
torna-se cúmplice em sua morte !.. * Que lógica.
São estes os homens, que tudo sacrificâo para da-
rern força á authoridade. Se S. Etc- retirar o ca-
pitâo só por isso, quando elle vai seguindo urna mar *
cha a cima de todo illogio, que exemplo não dà d
esse povo, que não tendo a lógica carcará, sempre
julga as cousas pelo lado material. Emfim o ca-
pitão expediu um soldado para a Capital, que foi
rexiado.deofficios, e breve havemos saber o que ím
S. Éic* O Commandante Superior, e mais amigos,
apenas soube do facto derigio-se a casa do Delegado
aonde passamos quase toda noite, e aonde presta-
mos-lhe os serviços que estavão a nosso alcance; en~
tretanto os infames ja disem que a tentativa partto de
nosso lado. Que desgraçados! Podia dUef4he..al-
guina coasa a respeito; mas como isto é uma caium-
nia revoltante de mais, àó respondemos com o des-
preso. » Adeos. ?

passo de cão, o ate esta data nin.guem mais
Agora uma reflexão.

do • em
5he pâz olho em cima.

a Como dioe. o capitão Etur aqui ainda nada fes
p^ra coutar inimigos; mas só porque não nos espin-
gardiou na eleição, como o miserável Barros o faria,
ficou maldiçoado para os carcarás, que fallão mais
d!6lle do que Síafoma do toucinho- Apenas constou
a aquellas aves, que o capitão escapara de ser victi-
inar se revoltarão contra elle dq uni modo insólito,
O Juis municipal Bastos mandou diser-íhe, que não
fosse impustor,' brejeiro, bobado etc. O Promotor
òice- isto é uma farca miserável! e, como aomelie, não
deo um paço a favor do aggredido, nem foi a sua
casa" e até ao meio dia do dia seguinte, não tinha
rf.soondidó a um seo ofíício! João borra-onlça [éa

* *

írexo de uma carta de S. Anna
• ec Depois que cheguei do Assaré aqui, tenho viste

os atrevidos ensuRos e ataques da gente do sübde-
legado Onofre. No dia 11 do mes p. p. as 3 horas
da tarde, Luiá José de Oliveira, e iosé Pélis de¦ Oti-
vèira foràô a casa de Joaquim Correia, achando elle
dormindo, metterão-lhe os cacetes, ficando ú-.pobre
homem cpbertp de sangue! E o/sfí Onofre até h«ijã:
nada de sua policia empregou; hontem a noite indo
daqui para sua casa Luis Moreira, encontrou-se com
2 homens armados' de cacetes, dos quaes um era Luís
José, disendo; quem vem ià falte se não dóu-lhe-,
Veja vmc. como se acha esta Povòaçâo, os criminosos
ancião aqui publicamente como Antônio Mareeilmo,
Manoel da Franca c Manoel Antônio. O sr. Onofre
levou para o Assaré. como seo votante'Antônio Mar-
cellino, criminoso nò districto da VarZe da vacca, não
obstante ter elle um offlcío do siibdelegado d'ali, sü-

o.ao Vieira esto. no Sàboeiro, e para ali partio um
Iosé Bastos, que se não sabe !porta tf or as carreiras de José Bastos, que se não sab

se foi diser que o capitão não tinha morrido, ou di

ponho que requisitando á prisão delle; mora este cri
rninoso na Estiva sob o patrocínio do Onofre.»

•k * *

DICISÔ.ES DO TRIBUNAL CO^fcCíONAL, BO OCRlCÜRt.
LIÇÕES DE JURISPRUDÊNCIA.

Continuação do numero 233.

Vidima.—Felippe Mendes Ferreira, ferido grave-
jncnte, com facadas, em li de novembro de 1854,
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por Jòào Rodrigues Ferreira, pbi i-uj-.t íacto iora es
te pronunciado-peto snbdelegadbiJbffda Paixão Mon-
tei.ro-, julgaiido-o incurso nas penas doart;2(M a 2t>5
do co.d. criai, e subindo os autos' ao jüiscj mufiici-

pai este deu o seu despacho, pela forma -seguinte:-

Despacho.'- Julgo improcedente o presente-suma-
rio contra h Véo João Rodrigues Ferreira, visto as
nulíidades em que labora. 0 .escrivão passe mandado
de soltura ao réo o-cumpra com o seu regimento; pa-
gas as custas pela municipalidade. Villa do Ouricury-
Io de novembro de 1855. Álvaro Ernesto de Car-
valho Granja.

Vietima.— Maria de tal, assassinada no sitio Cacim-
binha, sendo inforcada em uma toalha, por Marcos
Taveira, sua mulher Maria dos Santos e seu filho An-
toniõ Taveira,. pronunciados por este facto em 14 de
março de 1855, pelo /subdelegado Liberato Ribeiro
Granja, como incursos nas penas do art, 192 docod
crirn'eindqv o processo ao juis municipal, para sus-
tentar, ou revogar a pronuncia, o mesmo deu o se-
guinte despacho.

Jiviso rnunjeipal.—Vistos estes autos e o depoimen-
to das testemunhas de f., tanto as juramentadas
como -as informantes, revogo a sentença proferida pe-
ío subdelegado desta freguesia do Ouricury, contra
Marcos Taveira, sua mulher Maria dos Santos da
Conceição e seu filho Antônio Taveira, porque do
depoimento das testemunhas juramentadas nào se
prova que o assassinato de que sào aecusados fosse
exacto, e do depoimento da testemunha informante
que» merece, toda concideraçào, se vê que aquellas
testemunhas inspiradas de faserem mal arguirào essa
iiimuueio a Marcos Taveira, sua mulher e íilho,
como isto mesmo declarão em seos interrogatórios a
í. \ Portanto o escrivão passe alvará de suítura aos
que estiverem presos e devolva os autos ao juiso
aquo, sendo pagas as custas pela municipalidade, Ou-
ricury 29 de janeiro de 1856. Álvaro Ernesto de
Carvalho Grania.

»

Vietima.--Francisco Ribeiro da Costa, assassinado
na fasenda Periquito' por Saturnino da Silva Peixoto,
çorn um tiro de emboscada ao que se colligo dos au-
tos, tendo-se dado o fato em 1850, sendo o réo pro-
nuriciado como incurso nas penas- do art. 193 do
Cíid crirn,, pelo subdelegado do Exú Manoel Floren-
cio ile Alencar em 15 -de novembro de 1856, e su-
biridô ôg autos a conclusão do juis municipal substi-
tuto foi' revogada a pronuncia pela decisão seguinte.

Despacho.—Vistos estes autos de pronuncia a t. dada
pelo subdelegado de policia Manoel Florencio de A-
lencar, se deprehende ter havido falta de reflexão
no julgamento deste processo, a ex-oílicio tirado con-
tra o cidadão Saturnino da Silva Peixoto; sobre quem
julgo nào haver crime pela falta de arbítrio com que fui
comettido o assassinato de Francisco Ribeiro da Costa
que revogo a sentença a f. do dito subdelegado e o
absolvo, e; mando seja solto caso eleja preso, e se-
jâo pagas as custas pela municipalidade comprando o
escrivão com o seo regimento.' Villa do Ouricury 30
de desembro de 1856. Liberato Ribeiro Granja.

!
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i..laivos os bejlos olhos do tio Xico

se lhe largue'este favorsinho.

CORRESPONDÊNCIA.

f

mereção
L* L»

AO SR. SETTE
Pergunta-se, si desta vez inda deixará de respon-

der ao iury o iéo prcvilegiado Salustiano de Pontes,
que ha muitas sessões nào é submeitido a julga-
mento, embora esteja dentro da cidade e sadio co-

Continuação do n. antecedente.
Meo mano interessava saber, sr Sultaõ, si a cauda

docavíülo delle pertence á política ou á policia de
s.s., si também é prohibido por leitorara cauda do
animal., tllc diz que se lembra de s.s. quando ou-
ve faltar de seo animal e pede faça o mesmo com
elle, que lhe iiçará obrigado, devendo ficar certo O
sr. Sultaõ, de que eu e meo mano respeitamos a
lei, so naõ respeitamos seos massacres e s.s. só 6
exacto com seos parentes. Eu julgo, sr. redactor,
que é para chegar a noticia ao governo, que assim
procede. O que ha por cá Ifeos o sabe.

O *Sr. Joaquim Gonçalves dice a meo mano qiifc
Paulino trasia passaporte e ia atrás de uns escravos
do sr, Manoel Homem. Foi a casa do escrivão Dio-
nisio para lhe passar este passaporte e elle naõ Ihfc
o passou por estar occupadonos trabalhos do jury*
e dice que julgava que o Munis foi quem lhe o pas-
sou. Elle vio Paulino fasendo um requerimentu ira
cirna da mesa do delegado para este ceder-lhe levar
as suas armas, e depois de tudo isto é que o Suitào
lhe tomou o apetrexo.

Eu acho melhor que o sr. Sultaõ naõ tome armas,
de fogo: e para que? para dal-as a seo filho para
com ellas caçar, como succedeo com a espingarda ínia-
que tomou ao sr Cacia.no Brigido?

Peço-lhe me declare quantas veses ja lhe me/ltir
prove isto que quero ver: mostre quantas ves^s ja
lhe íintei, faça-me. esta vergonha no publico, ba
naõ tenho por custume mentir, preso fallar a verdade e
nunca vivo levantando falsos a ninguém, como ja slu:ce*
deo aqui commigo, diserem que mandei assassinar a s s»

Os eaprixos deste Sultaõ, sr. redactor, só é tom
os parentes. Queria se atrepar no sr. Joaquim tiua-
raives, cunhado delle, e como elle naõ deixou, a-
quiétou-se, e quis faser o mesmo comungo e meo
mano. Tinha outro cunhado e primo aqui, este foi
coire de arrastar terra Por ultimo foi a casa delle
cercada e todo o sitio para prenderem ura rapaz sem
ser criminoso, só porque naõ quis casar com uma
moça que ja tinha sido raptada por outro. As ca-
sas cercadas todas por septenta homens, foraõ va-
rojadas de noite peío finado Marcellino cunhado do
sr. Sultaõ. 0 que fez o sr. Vicente Gançalves Dan-
tas? Queixou-se cio mestre Joaõ de Sousa, presiden-
te província, e este mandou que Marcellino como sub-
delegado informasse. Elle a mim me dice que só sen-
do bobo daria uma informação contra si. E' por
isto que as autoridades cá pelo mato fasem e batisaõ.
Ao depois disso dice-me Marcellino que fez aquillo
por amor de seo compadre Manoel de Jesus, eeu lh©
respondi que em taes casos era um seo espoleta.
O resultado de tudo isto foi desgostar-se Vicente a
retirar-se para o Baturité. Talvez o sr. Sultaõ acre*
dite que me pode forcar a dar o mesmo passo, no
que se engano completamente. ' 

(Continua. )
F. L. ftabelio Júnior»

No sitio Sucego do liberal José Pergentino da Ro-
cha Gama, apareceo ha mais de mez um boi; quem for
seo dono pode dirigir-se ao mesmo Gama, e dando
o ferro e mais signaes, lhe será entregue.
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